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Resumo: O presente artigo objetiva refletir sobre a possibilidade de as tec-
nologias da informação e comunicação tornarem-se instrumento de inclu-
são na Educação de Jovens e Adultos. Para fundamentar as abordagens fo-
ram realizadas pesquisas bibliográficas a partir da temática em foco, as 
quais subsidiaram a elaboração de uma proposta de ações pedagógicas no 
âmbito escolar, voltado para a utilização das tecnologias em sala de aula 
como recurso didático que maximiza a inclusão social, por via da inclusão 
digital. Didaticamente o trabalho apresenta-se, inicialmente com uma nota 
introdutória, na sequência faz uma abordagem histórica sobre a inserção da 
tecnologia na educação. Aborda, ainda, sobre as tecnologias de informação 
e comunicação e a educação, e apresenta a proposta de um trabalho práti-
co envolvendo o uso da tecnologia como recurso educativo e prática de ci-
dadania, visando, assim, contribuir com a inclusão de alunos matriculados 
na educação de jovens e adultos. Finaliza-se o artigo com algumas conside-
rações sobre a realização do trabalho e o seu papel social e educacional. 
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Information and communication technologies as a practice of inclusion in 
adult education  
Abstract: This article aims to reflect on the possibility of information and 
communication technologies become inclusion instrument in the Youth and 
Adult Education. In support of approaches were performed literature 
searches from the subject in focus, which supported the development of a 
proposal of educational activities in schools, focusing on the use of technol-
ogy in the classroom as a teaching resource that increases in society inclu-
sion, via digital inclusion. Didactically work presents initially with an intro-
ductory note, following is a historical approach to the integration of tech-
nology in education. Addresses also on information and communication 
technologies and education, and presents the proposal of a practical work 
involving the use of technology as an educational resource and practice of 
citizenship, in order thus to contribute to the inclusion of students enrolled 
in education youth and adults. Finish up the article with some thoughts on 
the performance of the work and its social and educational role. 
KEYWORDS: Information technology and communication. Digital inclusion. 
Youth and Adult Education. 
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1 Introdução 
 
Este artigo tem como objetivo refle-
tir sobre a possibilidade de as tecnolo-
gias de informação e comunicação 
(TIC’s) contribuírem com a inclusão dos 
alunos jovens e adultos matriculados 
na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Reconhecendo que por meio do uso da 
tecnologia digital é possível promover 
ações de cidadania, e assim garantir 
que a inclusão se torne uma realidade. 
Por outro lado, o aluno jovem e a-
dulto que por alguma razão não cum-
priu sua escolaridade em tempo certo 
muitas vezes sofre um processo de ex-
clusão social, ficando à margem da so-
ciedade. Nem sempre a escola desem-
penha seu papel de forma adequada, 
mostrando-se excludente em algumas 
circunstâncias, aumentando “expul-
sando” os alunos, mesmo que de for-
ma velada, do sistema educacional. 
No entanto, na sociedade atual, a 
tecnologia da informação e da comuni-
cação tornou-se um instrumento de 
equiparação social, visto que tem se 
tornado acessível a todos, independen-
te de condições sociais, econômicas, de 
sua escolaridade. Dentre os instrumen-
tos tecnológicos que mais tem sido 
ampliado seu uso, está o celular, com 
acesso à internet. 
É aproveitando essa ampliação de 
uso dos dispositivos móveis e o poten-
cial dos mesmos como recurso didático 
que presente trabalho volta-se para 
apresentar uma proposta de uso dos 
dispositivos móveis, voltados para faci-
litar a aprendizagem, e que sejam usa-
dos também como instrumento de in-
clusão social e exercício da cidadania. 
Observa-se que na escola ainda per-
sistem muitas resistências em relação 
às TIC’s, especialmente, quanto ao uso 
dos dispositivos móveis. Isso ocorre 
porque a escola reproduz uma prática 
histórica de resistir às mudanças. To-
davia, se houver maior flexibilidade 
quanto às inovações necessárias, com 
certeza refletirá em mudanças positi-
vas, pois a escola estará se aproximan-
do da realidade dos alunos. 
Sabe-se que os jovens sejam do en-
sino regular ou da EJA fazem uso dos 
aparelhos móveis com as mais variadas 
funções, que lhes atraem a atenção, 
seja pela possibilidade de comunica-
ção, seja pela informação, e até mes-
mo pela capacidade de entretenimen-
to. Se usado apenas com essas inten-
ções, na sala de aula, sem dúvida, irá 
dispersar a concentração do aluno. É 
nesse aspecto que a escola pode inter-
vir criando outras possibilidades de 
uso, voltadas para incentivar a apren-
dizagem e para promover a inclusão 
digital. 
Considerando os aspectos apresen-
tados acima, justifica-se a escolha da 
presente temática que visa dar um no-
vo sentido ao uso da tecnologia na es-
cola, tanto aos jovens que convivem 
diariamente com a tecnologia, como 
para os alunos com mais idade que 
apresentam dificuldades de uso, e que, 
portanto, necessitam de auxílio para 
aprenderem a manusear com esses 
equipamentos móveis. A partir disso, 
pode-se ressaltar a grande relevância 
do presente trabalho, que além de se 
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apresentar com cunho pedagógico, 
também, apresenta-se como um im-
portante instrumento que auxiliará na 
promoção da inclusão social. 
 
2 Abordagem histórica da inserção da 
tecnologia na educação 
 
Avanços significativos na sociedade 
iniciaram com o desenvolvimento, co-
mercial e industrial, provocado pelas 
grandes revoluções. Todavia, o avanço 
tecnológico ocorrido nas últimas déca-
das causou um impacto muito grande 
na sociedade, e a forma como se inse-
riu no cotidiano e na rotina das pesso-
as. 
A tendência é que essas mudanças 
reflitam nas práticas escolares, mas 
nem isso acontece naturalmente. Ape-
sar do grande impacto na vida das pes-
soas, a TV não mudou a escola, o mi-
meógrafo não mudou a escola, o com-
putador não mudou a escola, não revo-
lucionou práticas, apesar de apresentar 
novos condicionantes ao fazer escolar, 
a estrutura escolar permaneceu a 
mesma. A escola sempre resiste às 
mudanças e se mantém com as mes-
mas estruturas tradicionais. 
No entanto, é inegável que a educa-
ção esteja atrelada à dinâmica huma-
na, visto que a mesma é uma conse-
quência da necessidade do povo. Sen-
do assim, sofre mudanças de acordo 
com a época, seu contexto político, 
social, religioso e cultural. (MOSER, 
2011). E essas mudanças precisam ser 
mais imperativas no fazer escolar. 
Assim, como houve resistência em 
relação às mudanças ocorridas nos sé-
culos anteriores, com a nova tecnolo-
gia de informação e comunicação não 
está sendo diferente, especialmente 
em relação ao celular que, em muitas 
escolas, chega ser proibido. Assim co-
mo, muita opção de uso é apenas co-
mo recurso de uso pessoal, sem um fim 
pedagógico. 
Sobre o impacto das novas tecnolo-
gias na vida das pessoas, Kloch e Junior 
(2010, p. 3) assim abordam: 
 
Em casa a informática está presente 
não só no computador, mas também 
no forno de micro-ondas, na televi-
são, no controle de segurança, no 
portão eletrônico, na geladeira e em 
muitos outros itens que precisam de 
controle e processamentos de in-
formações. No lazer podemos en-
contrar a informática nos jogos ele-
trônicos, parque de diversões, na in-
ternet, no celular e em tantas ou-
tras.  
 
Observa-se que a tecnologia faz par-
te da vida das pessoas, ou seja, está 
inserida no seu cotidiano, é uma reali-
dade da qual não se pode fugir. Portan-
to, a escola precisa aprender a adaptá-
la para que a mesma deixe de ser uma 
rival, e passe a colaborar com a apren-
dizagem. Essa perspectiva da tecnolo-
gia na educação é amplamente defen-
dida por teóricos contemporâneos, dos 
quais Paulo Freire e Anísio Teixeira, 
que foram dois grandes ícones da edu-
cação brasileira, na defesa de uma e-
ducação de qualidade para todos. 
Apesar de Anísio Teixeira ter vivido 
numa época em que as novas tecnolo-
gias ainda estavam em processo de 
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expansão, suas ideias voltadas criam 
perspectivas que uma educação que 
acessível e que atenda democratica-
mente a todos, sob a denominação de 
educação popular.  
Nesse sentido, Anísio Teixeira 
(1945), defende a flexibilidade do sis-
tema educacional, visando atender a 
todos, nas suas diversidades e especifi-
cidades, o que se encaixa adequada-
mente à proposta de a educação tec-
nológica, que abre espaço às inova-
ções. Isso significa que o clamor pela 
superação da educação eminentemen-
te tradicional que se dissocia da reali-
dade do educando é antigo, e ainda 
assim, as resistências permanecessem. 
 
3 TIC’s (internet) e a educação  
 
A internet, considerada como um 
dos ícones da revolução tecnológica, 
mudou de forma radical a forma de 
interação entre as pessoas, rompendo 
barreiras, não apenas as geográficas, 
mas as econômicas e sociais, visto que 
através do novo ambiente criado por 
ela, o ambiente “virtual” inúmeras pos-
sibilidades interativas surgiram, através 
de salas de “bate-papos”, nos quais 
não há distinção de pessoas. Visto que 
como um recurso acessível cada vez 
mais vai incorporando pessoas das di-
ferentes classes sociais, que interagem 
sem distinção no espaço cibernético 
(SANTOS; ROSSI, 2000). 
Nesse contexto interativo, além do 
contato entre as pessoas, o acesso às 
informações e ao conhecimento tam-
bém se tornou facilitado, ou seja, é 
possível com um click visitar museus, 
universidades, bibliotecas, grandes 
empresas, conhecer sobre as diferen-
tes profissões e profissionais, visitar 
órgãos públicos, dentre outros (SAN-
TOS; ROSSI, 2000). 
A internet possibilita a realização de 
serviços como: realização de compras 
de qualquer produto disponível nas 
lojas virtuais, reservas em hotéis, reali-
zação de transações bancárias, e tantas 
outras, emergindo assim uma grande 
rede de oportunidades e negócios por 
meio da internet. 
Desse modo, é inegável o grande 
potencial de alcance da internet, por 
tornar as distâncias cada vez menores 
e agilizar o processo de comunicação. 
Esse recurso tem ganhado espaço em 
vários âmbitos da sociedade e o espaço 
escolar não pode ignorá-lo. 
São inúmeras as possibilidades didá-
ticas que podem ser utilizadas pela in-
ternet na escola. Como suporte no 
processo ensino e aprendizagem a in-
ternet pode ser utilizada como fonte 
de pesquisas, através dos inúmeros 
textos, imagens, livros, artigos, revistas 
eletrônicas, vídeos, dentre outros. 
Através da internet é possível reali-
zar a divulgação das atividades produ-
zidas e realização de projetos, através 
da criação de “home page”, para tor-
nar trabalhos e ações da escola, das 
turmas e até de alunos específicos co-
nhecidos pela comunidade escolar e 
sociedade. 
A internet é também um importante 
veículo de comunicação entre profes-
sor e aluno que com um menor custo 
possibilita a interação permanente que 
pode ocorrer através da escrita, orali-
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zação, imagens, produção de vídeos e 
áudios. Essa interação pode ocorrer em 
tempo real, fato que em anos atrás não 
era possível. 
O tratamento didático que pode ser 
dado às possibilidades criadas pela in-
ternet é o mais variado possível. Com 
relação às pesquisas podem ser indivi-
duais ou em grupo, durante a aula ou 
em horário de estudos extraescolares, 
constituem-se de atividades obrigató-
rias ou atividades livres, enfim, cabe ao 
professor criar direcionamento para 
que isso ocorra da forma mais natural 
possível, de modo que a pesquisa se 
torne uma prática na vida acadêmica 
do seu aluno. 
Coexistem no Brasil inúmeras expe-
riências pedagógicas desenvolvidas 
com o uso da internet. (BEHRENS, 
2000). Todavia, no Estado do Amapá, 
as iniciativas são pequenas e ainda es-
tão iniciando, se comparadas aos esta-
dos do sul e sudeste. Isso ocorre por-
que em termos tecnológicos o Estado 
do Amapá ainda encontra-se em des-
vantagem em relação a outros Estados, 
especialmente, no que concerne à in-
ternet que ainda é muito lenta, e agora 
que a banda larga começou a ser im-
plantada. 
Mesmo com essas dificuldades, res-
salta-se que é possível desenvolver 
uma proposta didático-metodológica 
que faça uso da internet a partir do uso 
dos dispositivos disponíveis a professo-
res e alunos, que podem ser os smart-
phones, iphones, tablets, dentre ou-
tros, que já são de uso pessoal e que 
podem ser utilizados como mais um 
recurso didático, bem como dos labo-
ratórios existentes nas escolas. Essa 
possibilidade será discutida na próxima 
seção que apresenta uma proposta de 
uso dos dispositivos móveis com fins 
didáticos e laboratórios como instru-
mento de desenvolvimento e prática 
de cidadania. 
 
4 As TIC’s como recurso didático e ins-
trumento de inclusão social 
 
O uso das tecnologias de informação 
e comunicação é um importante recur-
so que potencializa a aprendizagem, 
visto que atua diretamente no desen-
volvimento cognitivo, sabendo que 
tecnologia é também pensamento ela-
borado. Por outro lado, a invasão dos 
meios tecnológicos na sociedade tem 
exigido a mudança de postura na rela-
ção homem e sociedade, na qual fazer 
uso dos recursos disponíveis passou a 
ser uma condição de participação soci-
al. 
Nesse aspecto, as tecnologias assu-
mem um papel bem mais importante, 
considerando que é também instru-
mento de inclusão. Pensando nessa 
possibilidade que aqui é apresentada 
uma proposta de trabalho didático que 
faça uso das tecnologias da informação 
e comunicação não apenas no contexto 
das interações, mas como recurso de 
prática cidadã. 
A proposta apresenta-se sob diferen-
tes modalidades, visando atender as 
especificidades dos diferentes aluna-
dos que compõem a Educação de Jo-
vens e Adultos. Sabendo que o aluno 
jovem já usa os instrumentos tecnoló-
gicos de forma frequente e com facili-
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dade, necessitando apenas que seus 
dispositivos sejam aproveitados como 
recurso didático. Enquanto que os alu-
nos mais idosos apresentam dificulda-
de de manuseio e até mesmo de aces-
so aos meios de comunicação e infor-
mação, de acordo com sua realidade. 
 
4.1 Aprendendo com as novas tecnolo-
gias 
 
Inicialmente, propõe-se a utilização 
dos dispositivos móveis como recurso 
didático, em que o professor deverá 
orientar seus alunos quanto às funcio-
nalidades disponíveis e que podem ser 
aproveitadas como instrumento didáti-
co. Dentre as funções dos dispositivos 
que podem ser utilizados estão: agen-
da, leitor de texto, aplicativos didáticos 
(simuladores), aplicativos de redes so-
ciais (WhatsApp, Blog, Facebook, Twit-
ter, etc). 
Sabendo de todas as dificuldades 
que se relacionam a realização de uma 
proposta de trabalho que envolve o 
uso das TIC’S em sala de aula, e que a 
resistência com a tecnológica parte 
tanto da equipe gestora como dos pro-
fessores, e visando assegurar que as 
ações propostas deem certas e conte 
com a colaboração de todos os envol-
vidos no processo educacional escolar, 
que a primeira etapa dessa proposta 
envolve um intenso processo de cons-
cientização sobre a importância da 
tecnologia na escola. 
A etapa de conscientização envolve-
rá a realização de palestras, oficinas 
treinamentos de uso dos equipamen-
tos e simuladores de aprendizagem por 
meio da tecnologia; serão voltadas pa-
ra professores, funcionários da escola, 
e equipe gestora (diretor, coordenador 
pedagógico, profissionais da secretaria 
escolar e secretário (a) administrativo). 
O intuito dessa etapa é favorecer o 
reconhecimento da importância do uso 
da tecnologia como recurso didático 
que pode favorecer e facilitar a apren-
dizagem, visando quebrar o mito de 
que os dispositivos móveis só atrapa-
lham o desenvolvimento da aula, de 
modo que passem a utilizá-los como 
aliados para fins didáticos. 
O programa a ser desenvolvido nes-
se processo de orientação envolve vá-
rias ações. Em primeiro lugar, o trei-
namento para uso das agendas eletrô-
nicas contidas nos aparelhos móveis. 
Esse uso favorecerá a organização e 
planejamento da vida diária, tanto para 
a realização das tarefas escolares e 
como para as outras cotidianas. O uso 
da agenda eletrônica é importante 
porque auxilia na sistematização das 
atividades diárias, além de tornar a 
vida cada vez mais prática, uma vez 
que o próprio dispositivo desperta no 
tempo programado para lembrar o 
compromisso. 
As palestras aqui propostas envol-
vem temáticas como: “As TIC’s e a e-
ducação escolar”; “O espaço escolar e 
as tecnologias”; “Planejamento das 
aulas para o uso dos próprios dispositi-
vos móveis”. As duas primeiras pales-
tras envolverão todos os funcionários 
da escola com a intenção de propor-
cionar momentos de reflexão sobre a 
forma como as tecnologias já estão tão 
presentes no cotidiano escolar e na 
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sociedade, restando apenas que a es-
cola se curve diante dessa realidade e 
se organize para fazer uso dela como 
recurso de aprendizagem. 
A terceira palestra visa orientar os 
professores quanto ao uso dos disposi-
tivos móveis, utilizando-se para fins 
didáticos de todos os recursos por eles 
oferecidos. Nesse sentido, não se limi-
tando às abordagens, mas fazendo si-
mulações de uso, e aí entra: o uso da 
agenda, do leitor de texto, dos simula-
dores e das redes sociais, pesquisas, 
produção de textos e vídeos.  
Outras ações propostas são as ofici-
nas, visando ampliar os conhecimentos 
quanto o manuseio dos dispositivos 
móveis com fins didáticos. Também 
será destinada aos professores. Pro-
põe-se, portanto, a realização de 05 
(cinco) oficinas, assim especificadas: 
 
Oficina 01: Praticando a leitura digital 
Nessa oficina o professor será orien-
tado sobre as possibilidades de uso dos 
leitores digitais, através de diversas 
opções metodológicas, envolvendo 
pesquisas temáticas para posteriores 
produções textuais ou realização de 
tarefas específicas. É uma ação que 
pode ser desenvolvida por qualquer 
disciplina, visto que todo componente 
didático envolve pesquisas e ao invés 
dessa pesquisa ser feita em livros im-
pressos, podem ser realizada em livros 
ou textos digitais. 
Com isso, propõe-se despertar no 
professor inicialmente, e posterior-
mente no aluno, o reconhecimento da 
importância da leitura digital, não ape-
nas pela praticidade, mas pela diversi-
dade textual que se apresenta a partir 
de um único tema, e o pesquisador 
tem a liberdade de escolher os sites 
que quer navegar, criar seu próprio 
texto, deixar comentários nos textos 
lidos, participando, assim, ativamente 
do espaço cibernético em condição de 
igualdade com todos os visitantes, se-
jam eles das diferentes classes econô-
micas, sociais ou de cultura diferente. É 
o que Levy (2001, p. 140) afirma: "na 
web tudo está no mesmo plano. Como 
dizia um consultor americano dirigente 
da IBM, na Web uma criança se encon-
tra em pé de igualdade com uma mul-
tinacional". 
Dentre as inúmeras vantagens que 
esse tipo de atividade pode favorecer, 
o reconhecimento de ‘ser cidadão do 
mundo’, de estar inserido numa rede 
cibernética que liga e interliga pessoas, 
suas ideias, seus pensamentos e sua 
cultura, influenciando e recebendo in-
fluência, é uma das fundamentais. 
 
Oficina 02: Produção de pequenos tex-
tos, oralização e vídeos 
Essa oficina será direcionada aos 
professores que irão desenvolver de 
forma experimental suas atividades 
para posteriormente levarem a ideia 
para suas salas de aula. No primeiro 
momento dessa oficina serão criados 
grupos fechados em redes sociais para 
troca de ideias e debates temáticos. 
Além dos grupos será criado um blog 
da turma no qual serão postadas todas 
as produções. 
Será repassado um tema específico 
e todos os professores deverão emitir 
opiniões a princípio com base no ponto 
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de vista pessoal. As opiniões deverão 
ser emitidas através da escrita e tam-
bém através da oralização, em que ca-
da participante deverá gravar áudio e 
enviar no grupo. 
Com essas atividades, o professor 
poderá perceber a importância da inte-
ratividade, visto que todos conhecerão 
as opiniões pessoais veiculadas no gru-
po. E isso ocorrerá de forma descontra-
ída.  
No segundo momento os professo-
res serão orientados para a produção 
de vídeos a partir da temática definida. 
Esse vídeo poderá ser produzido no 
próprio dispositivo móvel. E depois 
deverá ser compartilhado no grupo, 
que deverá comentar cada vídeo com-
partilhado. 
 
Oficina 03 – Pesquisas e produção tex-
tual 
Nessa etapa, os professores deverão 
realizar pesquisas a partir das temáti-
cas previamente definidas, realizar a 
leitura dos textos ou das imagens, e 
produzir diferentes textos literários 
que deverão ser compartilhados. Sem-
pre orientando os professores quanto 
ao tamanho dos textos que não podem 
ser extensos. 
Outra atividade de produção textual 
será a construção coletiva, previamen-
te definir uma ordem de participação. 
O coordenador irá iniciar o texto com 
uma frase, e os demais participantes 
da oficina deverão complementar a 
frase, e iniciar outra, assim, sucessiva-
mente, até que todos tenham partici-
pado e depois verificar como o texto 
ficou na íntegra. Postar no blog a pro-
dução textual coletiva. 
 
Oficina 04 – Conhecendo simuladores e 
softwares educativos 
Nessa oficina disponibilizar os inú-
meros simuladores educacionais dis-
poníveis na internet e que podem ser 
utilizados nos dispositivos móveis. Rea-
lizar treinamento de uso e aplicabilida-
de nas diferentes disciplinas. De acordo 
com a possibilidade de uso realizar 
competições virtuais, tanto a partir dos 
simuladores como de softwares educa-
tivos. 
O conhecimento e manuseio de no-
vos softwares educativos possibilitará 
ampliar a familiaridade com o mundo 
tecnológico inovando práticas. Obser-
va-se que com essa oficina o professor 
poderá conhecer um novo universo de 
possibilidades didáticas, bem como, 
aprender a se desapegar das tradicio-
nais formas de aprendizagem. E assim, 
há grandes chances dele desenvolver o 
hábito permanente de mudanças. 
Dentre os simuladores e softwares a 
serem apresentados estão: Scratch, 
Blogs, Remix e Fan-Fiction, HagáQuê, 
dentre outros específicos por discipli-
na. 
 
Oficina 05 – Mutirão pela inclusão digi-
tal 
Essa oficina será destinada aos alu-
nos com mais idades que não são nati-
vos digitais, portanto, na condição de 
aprendizes, apresentam inúmeras difi-
culdades e resistência para trabalhar 
com as novas tecnologias.  
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Sabendo da importância das novas 
tecnologias na sociedade, visto que 
fazem parte da vida diária das pessoas, 
cabe à escola também instrumentalizar 
seus alunos quanto ao uso.  
A proposta da oficina mutirão pela 
inclusão digital é oportunizar ao maior 
número possível de alunos o contato 
com o computador, e sua navegação 
no mundo virtual. Para isso, será de-
senvolvida uma organização de acesso, 
através de um agendamento por turma 
no laboratório de informática, no qual 
cada aluno terá contato direto com o 
computador, recebendo orientação 
sobre as funções básicas do mesmo. 
Será feito uso do teclado numérico 
para simulação do uso do caixa eletrô-
nico, bem como simuladores de urnas 
eletrônicas que são os equipamentos 
usados necessariamente por todos os 
adultos. 
O propósito da realização das ofici-
nas é instrumentalizar os professores e 
alunos quanto ao uso das novas tecno-
logias, especificamente, da internet 
com fim didático-pedagógico. Bem co-
mo, contribuir pela busca da autono-
mia e exercício de cidadania que o es-
paço cibernético pode proporcionar. 
Espera-se com isso que professores 
e alunos tornem-se capazes de, ao se 
apropriar dos recursos tecnológicos, 
utilizarem-se dos mesmos para a busca 
de informações e construção de novos 
conhecimentos, e também, essencial-
mente, no fortalecimento das relações 
interpessoais (professor e aluno) que 
muito têm se desgastado na experiên-
cia atual de sala de aula. 
Sabe-se que a tecnologia por si só 
jamais será capaz de operar milagres 
na aprendizagem, nem mudanças 
comportamentais, tampouco, tem o 
poder de motivar alunos e professores. 
Todavia, se pensada, planejada e ope-
racionalizada como uma aliada na bus-
ca pela melhoria na educação poderá 
contribuir de forma significativa em 
resultados cada vez mais positivos. 
 
5 Considerações finais 
 
O uso das tecnologias de informação 
e comunicação é um importante recur-
so que potencializa a aprendizagem, 
visto que atua diretamente no desen-
volvimento cognitivo, sabendo que 
tecnologia é também pensamento ela-
borado. Por outro lado, a invasão dos 
meios tecnológicos na sociedade tem 
exigido a mudança de postura na rela-
ção homem e sociedade, na qual fazer 
uso dos recursos disponíveis passou a 
ser uma condição de participação soci-
al. 
Nesse aspecto, as tecnologias assu-
mem um papel bem mais importante, 
considerando que é também exercício 
de cidadania e prática de inclusão. 
Pensando nessa possibilidade que aqui 
é apresentada uma proposta de traba-
lho didático que faça uso das tecnolo-
gias da informação e comunicação não 
apenas no contexto das interações, 
mas como recurso de prática da cida-
dania. 
Espera-se que os apontamentos de 
uso do celular como recurso de ensino 
possa contribuir com mudanças signifi-
cativas nas práticas escolares, porque é 
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essa a função do papel do pesquisador, 
encontrar as fragilidades impostas nas 
práticas e apontar alternativas que 
possam alterar práticas. 
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